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RESUMO 

O estudo da personalidade é fundamental para compreender as particularidades individuais e 

antecipar decisões e condutas em diversas situações. Dentro desse campo, emergem traços de 

personalidade considerados socialmente indesejáveis, os quais frequentemente estão 

associados a comportamentos disfuncionais e potencialmente prejudiciais socialmente. Nesse 

contexto, destaca-se o modelo Dark Tetrad (Tétrade Sombria [TeS]) da personalidade que 

inclui quatro traços de personalidade subclínicos, nomeadamente narcisismo, maquiavelismo, 

psicopatia e sadismo. Paulhus et al. (2020) desenvolveram uma escala breve e abrangente do 

modelo Dark Tetrad, denominada Short Dark Tetrad (SD4). A SD4 inclui 28 itens, com sete 

itens para cada um dos quatro fatores, e demonstrou distinguir suficientemente os quatro 

construtos, preservando as suas principais características em populações de diferentes países. 

A SD4 foi adaptada para diferentes contextos culturais, mas foram realizados adaptados à 

amostra brasileira. Por este motivo, a presente pesquisa teve como objetivo adaptar a SD4 para 

uso no Brasil e examinar seu poder de avaliação relativo aos traços. O estudo incluiu 755 

adultos de diferentes estados brasileiros, com idades entre 18 e 75 anos (M = 27.12; SD = 

10.91). O estudo foi dividido considerando a evidência de validade baseada no conteúdo e na 

estrutura interna da escala. Inicialmente, a escala passou por um processo de tradução, foi 

avaliada por especialistas e representantes da população-alvo e ajustada a partir das sugestões. 

A validade de conteúdo foi verificada por meio dos coeficientes V e H de Aiken, que foram 

considerados excelentes para a maioria dos itens da versão final (p < 0,05). Em seguida, foi 

retrotraduzida para o inglês. Finalmente, a versão final foi aprovada pelo autor original da 

escala e aplicada à amostra do estudo. Embora o ajuste do modelo não tenha sido ótimo, os 

itens foram consistentemente carregados nos fatores esperados, mesmo após a consideração do 

sexo e da idade. No entanto, uma análise do modelo bifatorial revelou que, após a remoção da 

variância explicada pelo fator geral, a variância única dos itens não formou quatro fatores 

independentes. Esta questão foi particularmente evidente para as escalas Astuto e Mau, 

sugerindo um conteúdo mais amplo do fator sombrio em vez de traços específicos de 

maquiavelismo e narcisismo, respetivamente. Apesar destes resultados, a escala adaptada 

demonstrou propriedades psicométricas semelhantes às versões utilizadas em outros contextos.  

Palavras-chave: tétrade sombria, patologia da personalidade, adaptação transcultural, 

amostra brasileira  

 

ABSTRACT 



   
   

The study of personality is essential for understanding individual peculiarities and anticipating 

decisions and behaviors in various situations. Within this field, there emerge personality traits 

considered socially undesirable, which are often associated with dysfunctional and potentially 

socially harmful behaviors. In this context, the Dark Tetrad personality model stands out, which 

includes four subclinical personality traits, namely narcissism, Machiavellianism, 

psychopathy, and sadism. Paulhus et al. (2020) developed a brief and comprehensive scale of 

the Dark Tetrad model, called the Short Dark Tetrad (SD4). The SD4 includes 28 items, with 

seven items for each of the four factors, and it has been shown to sufficiently distinguish the 

four constructs while preserving their main characteristics in populations from different 

countries. The SD4 has been adapted to different cultural contexts, but adaptations to the 

Brazilian sample have not yet been conducted. Therefore, this research aimed to adapt the SD4 

for use in Brazil and examine its assessment power regarding these traits. The study included 

755 adults from different states in Brazil, aged between 18 and 75 years (M = 27.12; SD = 

10.91). The study was divided considering evidence of validity based on the content and 

internal structure of the scale. Initially, the scale underwent a translation process, was evaluated 

by experts and representatives of the target population, and was adjusted based on their 

suggestions. Content validity was verified using Aiken's V and H coefficients, which were 

considered excellent for most of the items in the final version (p < 0.05). Subsequently, it was 

back-translated into English. Finally, the final version was approved by the original author of 

the scale and applied to the study sample. Although the model fit was not optimal, the items 

consistently loaded on the expected factors, even after considering gender and age. However, 

a bifactor model analysis revealed that, after removing the variance explained by the general 

factor, the unique variance of the items did not form four independent factors. This issue was 

particularly evident for the Astute and Malevolent scales, suggesting a broader content of the 

dark factor instead of specific traits of Machiavellianism and narcissism, respectively. Despite 

these results, the adapted scale demonstrated psychometric properties similar to versions used 

in other contexts. 

Keywords: Dark Tetrad, Personality Pathology, Transcultural Adaptation
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Apresentação 

A personalidade é definida com um conjunto complexo e distinto de traços, pensamentos, 

emoções e padrões de comportamento que caracterizam um indivíduo e influenciam sua forma 

de interagir e interpretar o mundo ao seu redor (Diener & Lucas, 2019; Jones & Paulhus, 2014;. 

Ela é moldada por uma combinação de componentes biológicos, genéticos, ambientais e 

culturais, manifestando-se de maneira relativamente estável ao longo da vida e em diferentes 

situações (Briley & Tucker-Drob, 2014; Roberts et al., 2008). A personalidade é essencial para 

compreender as diferenças individuais e prever reações e escolhas em diversos contextos, 

sendo uma peça essencial para a compreensão dos fatores pessoais que influenciam o 

comportamento (Allen et al., 2018).  

No âmbito das pesquisas relacionadas à personalidade, as investigações sobre traços 

sombrios ou pouco desejáveis socialmente estão se expandindo em diversos contextos, 

culminando em uma expansão teórica da temática e maiores investimentos para a construção 

de instrumentos melhores e compreensão das nuances do campo (Bonfá-Araujo et al., 2022).  

Dentro deste contexto, o modelo Dark Tetrad (Tétrade Sombria [TeS]) da personalidade, que 

inclui os traços de narcisismo, maquiavelismo, psicopatia e sadismo, tem se destacado. Estes 

traços de personalidade são socialmente indesejáveis e estão normalmente relacionados com 

comportamentos disfuncionais e potencialmente destrutivos. No entanto, não satisfazem 

critérios de incapacidade suficientes para serem classificados como perturbações da 

personalidade (Paulhus & Williams, 2002; Zeigler-Hill & Marcus, 2016). 

Antes da sua compreensão do modelo composto de quatro traços, a personalidade 

sombria era avaliada extensivamente pela Tríade Sombria ([TrS] Furnham et al., 2013; Paulhus 

& Williams, 2002). Em 2014, o modelo sofreu uma expansão, e o traço de sadismo quotidiano 

foi adicionado como uma quarta dimensão, formando assim a TeS (Paulhus et al., 2020). 

O narcisismo pode ser definido como um padrão de sensação de grandiosidade, crenças de 

superioridade, necessidade de sucesso, falta de empatia e desvalorização dos outros (Emmons, 

1987; Jones & Paulhus, 2014). O traço narcísico pode ser do tipo grandioso –  caracterizado 

por um senso exagerado de auto importância, poder, domínio e necessidade de 

admiração – ou vulnerável – caracterizado por retraimento social, baixa autoestima e 

hipersensibilidade (Carton & Egan, 2017; Plouffe et al., 2020). 

O maquiavelismo se caracteriza principalmente pela manipulação (Christie & Geis, 

1970), afeto insensível e orientação estratégica-calculista (Jones & Paulhus, 2014). Pessoas 

com fortes traços maquiavélicos apresentam desconsideração pela moralidade convencional, 
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forte tendência para controlar, explorar e influenciar as pessoas. Evitam demonstrar suas 

próprias fragilidades e situações que possam prejudicar a sua reputação, apresentam 

distanciamento emocional e limitam sua agressão a situações nas quais são significativamente 

privilegiados (Muris et al., 2017; Paulhus & Williams, 2002; Tetreault et al., 2018). 

O traço de psicopatia envolve dois elementos-chave a saber autocontrole prejudicado 

(impulsividade) e déficits afetivo (insensibilidade) (Jones & Paulhus, 2014). Além disso, 

características como egocentrismo, baixa ansiedade, controle de outros e desrespeito às regras 

estão presentes em sujeitos com esse traço (D’Souza & Lima, 2015). Esse construto pode ser 

dividido em fator primário (afeto superficial, falta de empatia e de remorso e manipulação) e 

secundário (desvio social, baixa socialização, impulsividade, irresponsabilidade, agressão e 

controles comportamentais pobres) (Rauthmann, 2012; Hare & Neumann, 2009). O grau de 

impulsividade diferencia o traço de psicopatia e o maquiavelismo (Jones & Paulhus, 2011). 

O sadismo representa uma tendência a se envolver em comportamentos cruéis e 

agressivos ao longo da vida, infligindo dor ou sofrimento físico, sexual ou psicológico em 

outros por prazer ou divertimento (O’Meara et al., 2011). Os indivíduos com um alto nível de 

sadismo subclínico tendem a agredir mesmo quando é pessoalmente custoso e quando não são 

provocados (Plouffe et al., 2019). O que diferencia o sadismo de outros traços é o valor da 

recompensa intrínseca de fazer ou ver um comportamento cruel. Enquanto os psicopatas são 

indiferentes ao sofrimento de outras pessoas, os sádicos o acham atraente (Paulhus et al., 2020). 

Pesquisadores encontraram diferenças entre traços da TeS em relação ao sexo, 

indicando que todos estes traços são mais proeminentes nos homens do que nas mulheres 

(Sanz-García et al., 2021, Weidmann et al., 2023). Estas diferenças são maiores para o traço de 

psicopatia e menores para os traços de maquiavelismo e narcisismo (Muris et al., 2017). A 

investigação também sugere que, com o envelhecimento, os indivíduos tendem a tendem a 

exibir traços menos pronunciados da TrS (Hartung et al., 2022; Luo et al., 2022). 

Nas últimas duas décadas, foram realizados vários tipos de investigação sobre o modelo 

da Tríade Sombria ou sobre as suas características individualmente (Muris et al., 2017) e, mais 

recentemente, sobre a Tétrade Sombria (Buckles et al. 2013; Međedović & Petrović, 2015, 

Paulhus, 2014). Esses modelos têm sido usados em pesquisas que demonstram a associação e 

a capacidade preditiva de traços de personalidade sombria em resultados aversivos nos níveis 

individual e social.   

Foram criados vários instrumentos para avaliar os traços de personalidade sombria. 

Alguns destes instrumentos centram-se em traços específicos e são geralmente mais extensos 

(Christie & Geis, 1970; Hare et al., 1989). Por outro lado, há outros instrumentos mais concisos, 
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capazes de abranger múltiplos traços sombrios (Jonason & Webster, 2010). Um desses 

instrumentos é a Short Dark Tetrad (SD4) (Paulhus et al. 2020), uma escala breve e abrangente 

que inclui 28 itens, sete para cada um dos quatro fatores da personalidade sombria.  

No contexto brasileiro o processo de adaptação foi feito apenas para escalas curtas, 

como a Dirty Dozen (Gouveia, et al., 2016) e a Short Dark Triad (Medeiros, 2017). Assim, 

torna-se essencial a adaptação de um instrumento que possua os quatro traços de personalidade 

sombrios. Dessa forma, a adaptação da escala auxiliaria na avaliação desses traços de forma 

econômica e avançaria o campo de pesquisas que buscam compreender os comportamentos 

socialmente aversivos. Portanto, este estudo tem como objetivo realizar uma adaptação 

transcultural da SD4 para o contexto brasileiro. 

 

 

OBJETIVOS 

Objetivo Geral 

Esta pesquisa tem como objetivo geral realizar a adaptação transcultural da Short Dark 

Tetrad (SD4) para uso em amostras brasileiras. 

 

Objetivos específicos 

 

1. Realizar adequação do conteúdo da SD4 para o contexto brasileiro, considerando avaliação 

de peritos sobre seu conteúdo e a inteligibilidade avaliada por representantes do público-alvo 

e verificar a validade baseada no conteúdo da escala. 

2. Verificar a validade baseada na estrutura interna da escala  

3. Testar a confiabilidade relativa à consistência interna da escala verificar a estabilidade ou 

invariância fatorial para subamostras, considerando sexo e idade dos participantes. 
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Cross-cultural adaptation of the Short Dark Tetrad (SD4): MIMIC and bifactor modeling 
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CONSIDERAÇÕES GERAIS 

A presente dissertação teve como objetivo relatar a adaptação para o contexto brasileiro da 

Short Dark Tetrad (SD4), uma escala desenvolvida para avaliar a Tétrade Sombria, que inclui 

quatro traços subclínicos de personalidade, nomeadamente narcisismo, maquiavelismo, 

psicopatia e sadismo. Estes traços apresentam associação com e capacidade preditiva para uma 

vasta gama de desfechos negativos, a nível individual e social, incluindo agressão (Pailing et 

al., 2014), estupro, assédio e ofensas sexuais (Westhead & Egan, 2015), bullying (Baughman 

et al., 2012), preconceito através de ideologia e percepções de ameaças de grupo (Hodson et 

al., 2009), desengajamento moral (Egan et al, 2015), baixo autocontrole (Jonason & Tost, 

2010), vingança romântica (Rasmussen & Boon, 2014), baixa satisfação com a vida (Bonfá-

Araujo, Lima-Costa, et al., 2021), impulsividade e comportamento de risco (Crysel et al., 2013) 

e conduta de ódio na Internet (Buckels et al., 2014).  

Instrumentos que avaliam traços de personalidade sombrios são de suma importância e 

têm sido ferramentas fundamentais para o desenvolvimento de estudos relacionais com 

diversas variáveis relevantes na literatura (Furnham et al., 2013; Pechorro et al., 2022). A SD4 

é um instrumento de fácil aplicação que permite medir os quatro traços de uma forma eficaz e 

econômica (Paulhus et al., 2020). Até o momento, nenhuma investigação explorou as 

propriedades psicométricas da SD4 em amostras latino-americanas e poucas examinaram os 

vieses relacionados ao sexo e à idade dentro da escala ou a distinção dos fatores da Dark Tetrad 

em relação a um fator geral. Dessa forma, buscou-se fornecer evidências, por meio do conteúdo 

e da estrutura interna, de que a mensuração dos traços de personalidade sombria por meio do 

SD4 é viável para indivíduos da população brasileira. O estudo contou com uma amostra 

composta por 755 adultos da população geral de diferentes estados brasileiros, com idades entre 

18 e 75 anos. A partir da análise de dados, verificou-se que os itens carregaram 

consistentemente nos seus fatores esperados, mesmo depois de considerar o sexo e a idade. No 

entanto, ao realizar análise do modelo bifatorial encontramos que, após a remoção da variância 

explicada pelo fator geral, a variância única dos itens não formou quatro fatores independentes. 

Os resultados desse estudo sublinham a importância de conceber cuidadosamente inventários 

de personalidade para captar as facetas de constructos complexos, ainda mais se tratando de 

traços sombrios/negativos da personalidade, que são associados a tantos desfechos negativos a 

nível individual e social.  

 Investigações futuras devem centrar-se no aperfeiçoamento da medição de traços 

obscuros específicos e buscar garantir que os itens representam com exatidão os constructos 

pretendidos. Além disso, estudos com uma amostra maior, mais diversificada e balanceada em 
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relação ao sexo, seriam importantes para aumentar a generalização dos resultados. Outras 

investigações que verifiquem associações com variáveis que são de interesse público, como 

violência por parceiro íntimo, homicídios e corrupção, dentre outros temas envolvendo 

comportamentos transgressivos, são de suma importância. É necessário ainda explorar as 

diferenças na manifestação desses traços em contextos específicos, como o sistema prisional e 

jurídico e o sistema educacional, nacionalmente e internacionalmente. Espera-se que este 

estudo possa contribuir para pesquisas futuras sobre personalidade e para estudos da associação 

dos traços sombrios com diversas variáveis, ainda escassos no contexto brasileiro. 
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ANEXO A 

 

Short Dark Tetrad 

Leia atentamente os itens abaixo e avalie o quanto você está de acordo com cada um deles a 

partir da seguinte escala: 

1. Discordo 

fortemente 

2. Discordo 3. Nem concordo 

nem discordo 

4. Concordo 5. Concordo 

fortemente 

 

 1 2 3 4 5 

1. Não é sábio contar seus segredos para as pessoas.      

2. Custe o que custar, você deve ter pessoas importantes do seu lado.      

3. Evite conflitos diretos com as pessoas, pois elas podem ser úteis no futuro.      

4. Seja discreto se quiser que as coisas saiam do seu jeito      

5. Manipular a situação exige planejamento       

6. Bajular é uma boa maneira de fazer com que as pessoas fiquem do seu lado.       

7. Amo quando um plano traiçoeiro é bem-sucedido      

8. As pessoas me veem como um líder nato       

9. Tenho um talento único para persuadir pessoas.      

10. Atividades em grupo tendem a ser entediantes sem mim.      

11. Sei que sou especial porque todo mundo fica me dizendo isso.      

12. Tenho algumas qualidades incríveis.      

13. Muito provavelmente me tornarei uma estrela em alguma área.      

14. Gosto de me exibir de vez em quando.      

15. As pessoas costumam dizer que eu estou fora de controle.       

16. Costumo brigar contra autoridades e suas regras.      

17. Me meto em mais brigas do que a maioria das pessoas da minha idade e gênero.      

18. Tendo a agir primeiro, e perguntar depois.      

19. Já tive problemas com a lei/justiça      

20. Às vezes me envolvo em situações perigosas.      

21. As pessoas que mexem comigo sempre se arrependem.      
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22. Assistir a uma luta me deixa empolgado.      

23. Realmente gosto de filmes e videogames violentos.      

24. É engraçado quando idiotas quebram a cara.      

25. Gosto de assistir esportes violentos.      

26. Algumas pessoas merecem sofrer      

27. Já disse coisas maldosas nas redes sociais só por diversão.      

28. Sei como ferir alguém usando apenas palavras.      
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ANEXO B 

PARECER CONSUBSTANCIADO DO COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA 
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APÊNDICE A 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE)  

Prezado(a) participante,  

Você está sendo convidado(a) a participar da pesquisa “Relação entre violência por parceiro 

íntimo, traços de personalidade e saúde mental” desenvolvida pela mestranda em Psicologia 

Carollina Souza Guilhermino da Universidade Federal de São João del-Rei, sob orientação dos 

professores Doutores Celso Francisco Tondin e Marco Antônio Silva Alvarenga.  

Por se tratar de um fenômeno complexo, faz-se necessário compreender os fatores de 

risco envolvidos nesse tipo de violência. O objetivo central deste estudo é avaliar a relação da 

violência por parceiro íntimo (VPI) com traços de personalidade e saúde mental. Você está 

sendo convidado a participar dessa pesquisa por ter idade igual ou superior a 18 anos e por ter 

tido, ao menos uma vez na sua vida, um relacionamento amoroso com duração de no mínimo 

seis meses.  

A sua participação é voluntária, isto é, ela não é obrigatória. Você tem plena autonomia 

para decidir se quer ou não participar, bem como retirar sua participação a qualquer momento 

durante e/ou após a coleta de dados. Você não será penalizado de nenhuma maneira caso decida 

não consentir com sua participação ou desistir da mesma. Contudo, ela é muito importante para 

a execução da pesquisa.  

Serão garantidas a confidencialidade e a privacidade das informações prestadas. 

Qualquer dado que possa identificá-lo(a) será omitido na divulgação dos resultados da 

pesquisa, e todo material utilizados na pesquisa serão armazenados em arquivo digital ou físico 

no Laboratório de Pesquisa em Saúde Mental (LAPSAM) da UFSJ, por pelo menos 5 anos, 

conforme Resolução 466/12 e orientações do CEPSJ. Você tem a garantia de que todos os 

dados obtidos a seu respeito só serão utilizados para fins de pesquisa. A qualquer momento, 

durante a pesquisa, ou posteriormente, você poderá solicitar aos pesquisadores informações 

sobre a sua participação e/ou sobre a pesquisa. Essas informações serão fornecidas pelos meios 

de contato explicitados neste Termo.  

Esta pesquisa poderá acontecer em formato remoto (on-line) ou presencial, sendo 

acompanhada pelo seu proponente ou colaboradoras(es) e consistirá em responder perguntas 

de um questionário sociodemográfico e geral e de escalas sobre violência por parceiro íntimo, 

personalidade e saúde mental, a saber: Revised Conflict Tactics Scales (CTS2), The Short Dark 

Tetrad (SD4) e Big Five Inventory-Short Form (BFI-SF), Escala de Depressão,  

1 

Ansiedade e Estresse, Short-Form 21 (DASS-21), Frequency of Suicidal Ideation 
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Inventory ([FSII] e Questionário Sobre Traumas na Infância (QUESI). A duração dos 

procedimentos será de aproximadamente 50 minutos e eles poderão ser interrompidos por 

solicitação do participante. Caso esta pesquisa seja realizada virtualmente, você consentirá 

com sua participação ao assinalar o campo correspondente localizado ao final da página deste 

TCLE e poderá imprimir uma cópia deste termo assinada pelos responsáveis ao clicar no canto 

superior direito da tela e selecionar o ícone "IMPRESSORA" disponível na primeira página 

do formulário (Google Forms™). Em caso da pesquisa realizada presencialmente, uma via 

ficará em poder do participante e outra com o pesquisador; rubricadas em todas as suas páginas 

e assinadas.  

 

Possíveis Riscos e Desconfortos:  

Os riscos envolvidos nesta pesquisa são considerados mínimos a moderados pelo fato de os 

procedimentos de coleta apresentarem perguntas direcionadas ao comportamento agressivo, 

vitimização de violência e relacionamentos abusivos, o que pode favorecer a manifestação de 

emoções negativas em relação aos eventos. Para minimizá-los, o procedimento poderá ser 

interrompido a qualquer momento pelo participante e caso haja algum desfecho negativo em 

relação à coleta de dados, a referida mestranda realizará aconselhamento psicológico gratuito 

ao(à) participante. Como a coleta dos dados ocorreram de forma online (formulários 

disponíveis no Google Forms™), corre-se o risco de vazamento virtual dos seus dados. Para 

que não ocorra prejuízo do sigilo e confidencialidade da pesquisa, seus dados serão 

imediatamente extraídos após a emissão de suas respostas, por meio de planilhas geradas 

automaticamente no formulário e logo após serão apagados do formulário virtual, ficando 

apenas uma cópia transferida e armazenada em um computador sem rede de internet.  

 

Benefícios da Participação:  

Como benefício direto, o participante terá oportunidade de relatar eventos vivenciados em seus 

relacionamentos e ter insights sobre relações atuais e futuras. Indiretamente, esta pesquisa 

propiciará o avanço deste campo de conhecimento, permitindo compreender um fenômeno 

pouco estudado no contexto brasileiro e que poderá trazer contribuições em relação à avaliação, 

prevenção e intervenção em situações de violência por parceiros íntimos.  

 

2

Custeio:  

Sua participação não acarretará despesas pessoais para participar em qualquer fase do estudo. 
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Também, não há compensação financeira relacionada à sua participação.  

 

Privacidade:  

Os pesquisadores se comprometem a manter a confidencialidade dos dados de identificação 

pessoal dos participantes, sendo que todas as informações obtidas nesse estudo poderão ser 

publicadas com finalidade científica, com os resultados divulgados de maneira agrupada, sem 

a identificação dos indivíduos que participaram do estudo. Em qualquer etapa deste estudo, 

você terá acesso aos profissionais responsáveis pela pesquisa para esclarecimento de eventuais 

dúvidas.  

Por favor, sinta-se à vontade para fazer qualquer pergunta sobre este estudo ou sobre 

seus direitos como participante do estudo. Se outras perguntas surgirem mais tarde, você poderá 

entrar em contato com os pesquisadores.  

Em caso de dúvida quanto à condução ética do estudo, entre em contato com o Comitê 

de Ética em Pesquisa da CEPSJ. O Comitê de Ética é a instância que tem por objetivo defender 

os interesses dos participantes da pesquisa em sua integridade e dignidade e para contribuir no 

desenvolvimento da pesquisa dentro de padrões éticos. Dessa forma o comitê tem o papel de 

avaliar e monitorar o andamento do projeto de modo que a pesquisa respeite os princípios éticos 

de proteção aos direitos humanos, da dignidade, da autonomia, da não maleficência, da 

confidencialidade e da privacidade.  

Tel e Fax - (0XX) 32- 3379- 5598 e-mail: cepsj@ufsj.edu.br  

Endereço: Praça Dom Helvécio, 74, Bairro, Dom Bosco, São João del-Rei, Minas Gerais, 

cep: 36301-160, Campus Dom Bosco  

Se desejar, consulte ainda a Comissão Nacional de Ética em Pesquisa (Conep): Tel: (61) 

3315-5878 / (61) 3315-5879 e-mail: conep@saude.gov.br  

Contato com o pesquisador a responsável:  

E-mail: celsotondin@ufsj.edu.br Telefone: (32) 3379-5140
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TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE, APÓS ESCLARECIMENTO 

Declaro que fui suficientemente informado(a) a respeito das informações que li ou que 

foram lidas para mim, descrevendo a pesquisa Relação entre violência por parceiro íntimo, 

traços de personalidade e saúde mental.  

Declaro que entendi os objetivos do estudo, os procedimentos a serem realizados, seus 

desconfortos e riscos, as garantias de confidencialidade e de esclarecimentos permanentes e as 

condições de minha participação na pesquisa e concordo em participar. Declaro que este 

documento foi emitido em duas vias, uma via ficará em meu poder e outra com o pesquisador; 

rubricadas em todas as suas páginas e assinadas. Em caso da pesquisa realizada virtualmente, 

poderei imprimir uma cópia deste termo assinada pelos responsáveis ao clicar no canto superior 

direito da tela e selecionar o ícone "IMPRESSORA". Ficou claro também que minha 

participação é isenta de despesas. Concordo voluntariamente em participar deste estudo e 

poderei retirar o meu consentimento a qualquer momento, antes, durante ou após a participação 

nesta pesquisa, sem penalidades, prejuízo ou perda de qualquer benefício que eu possa ter 

adquirido.  

São João del-Rei, 16 de setembro de 2022.  

_______________________________________ _______________________________ 

Nome do Participante    Assinatura do Participante  

_______________________________________ _______________________________ 

Nome do Pesquisador    Assinatura do Pesquisador  
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APÊNDICE B 

 

Relação entre violência por parceiro íntimo, traços de personalidade e saúde mental 

 

Prezada(o) participante, 

 

Pesquisadores do Departamento de Psicologia da Universidade Federal de São João del-Rei (UFSJ) estão 

desenvolvendo um estudo sobre violência por parceiros íntimos.  

 

Convidamos você para participar desta pesquisa. Os dados coletados serão analisados de forma coletiva, sem 

identificação dos respondentes, tornando-se um procedimento completamente sigiloso. 

Entretanto, é importante inserir algum contato válido para que possamos enviar seu certificado de participação, 

caso seja de sua vontade. Caso contrário, não há necessidade de inserir essa informação.  

 

Serão necessários entre 20 e 40 minutos, no máximo, para responder ao questionário. 

 

A sua participação é de grande importância para a comunidade acadêmica e sociedade em geral. 

 

Em caso de dúvidas entre em contato com os pesquisadores: 

carolguilherminoo@gmail.com (Carollina Souza Guilhermino, mestranda da UFSJ) 

alvarenga@ufsj.edu.br (Marco Antônio Silva Alvarenga, Professor e pesquisador da UFSJ). 

 

Contato válido (telefone/e-mail): ___________________________________________________________ 

 

QUESTIONÁRIO SOCIODEMOGRÁFICO 

Por favor, preencha esta ficha ou forneça resposta às perguntas. Caso tenha alguma dúvida, basta falar com o 

responsável pela coleta. 

 

0. Você é (pode marcar mais de um): 

(    ) 01. Recuperando(a) da APAC (   ) 02. Universitário(a) (   ) 03. Outro 

 

1. Nome completo (Opcional): _________________________________________ 

2. Data de Nascimento: ___/___/_____ 

3. Idade: 

4. Cidade e estado onde mora atualmente:_______________________________________________ 

5. Qual o sexo biológico atribuído a você ao nascer? 

(    ) 01. Feminino (   ) 02. Masculino (   ) 03. Intersexo 

 

6. Como você se identifica?  
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(   ) 01. Mulher cis      (   ) 02. Homem cis    (   ) 03. Mulher trans   

(   ) 04. Homem trans    (   ) 05. Travesti  (   ) 06. Não binário 

 

7. Como você define sua orientação sexual?  

(   ) 01. Assexual      (   ) 02. Bissexual            (   ) 03. Gay  (   ) 04. Lésbica 

(   ) 05. Heterossexual (   ) 06. Pansexual (   ) 07. Outro ___________________ 

 

8. Você se considera da cor ou raça?  

(   ) 01. Descendente 

asiática 

(   ) 02. Branca (   ) 03. Nativo 

brasileiro 

(indígena)  

(   ) 04. Parda (   ) 05. Preta 

 

9. Qual a sua religião?  

(   ) 01. Candomblé (   ) 02. Católica (   ) 03. Espírita (   ) 04. Evangélica 

(   ) 05. Judaica  (   ) 06. Ortodoxa (   ) 07. Umbanda (   ) 08. Agnóstico 

(   ) 09. Ateu 

 

(   ) 10. Me considero 

religioso(a), mas não 

pratico ou confesso 

nenhuma religião 

(   ) 11. Outra ___________________ 

 

10. Estado civil 

(   ) 01. Solteiro(a) (   ) 02. Em um relacionamento (   ) 03. Casado(a)   

(   ) 04. União estável (   ) 05. Divorciado(a) (   ) 06. Viúvo(a) 

 

11. Qual é a sua profissão? _______________________________________________________ 

 

12. Você possui trabalho pago? 

(   ) 01. Sim (    ) 02. Não 

 

13. Qual é sua renda individual? (em salários mínimos) 

(   ) 01. Não possuo renda (    ) 02. Menos de 1 salário (    ) 03. De 1 até 2  

(    ) 04. Acima de 2 até 4  (    ) 05. Acima de 4 até a 6  (    ) 06. Acima de 6 até 9  

(    ) 07. Acima de 9 até 15  (    ) 08. Acima de 15   

 

14. Qual é sua renda familiar? (em salários mínimos) 

(   ) 01. Menos de 1 salário (    ) 02. De 1 até 2  (    ) 03. Acima de 2 até 4  

(    ) 04. Acima de 4 até a 6  (    ) 05. Acima de 6 até 9  (    ) 06. Acima de 9 até 15  

(    ) 07. Acima de 15    

 

15. Sua escolaridade  
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(   ) 01. Analfabeto/Fundamental I 

incompleto 

(   ) 02. Fundamental I completo / 

Fundamental II incompleto 

(   ) 03. Fundamental II 

completo / Médio incompleto 

(   ) 04. Médio completo / Superior 

incompleto 

(   ) 05. Superior completo (   ) 06. Pós-graduação 

 

16. Com quem você mora atualmente?  

(   ) 01. Familiares (pais, 

responsáveis legais, 

irmã(os)) 

(   ) 02. Com esposo (a) (   ) 03. Com namorado (a) (   ) 04. Amigos ou 

colegas 

(   ) 05. Parentes (avós, 

tios, primos) 

(   ) 06. Sozinho (   ) 07. Outro ________________ 

 

QUESTIONÁRIO GERAL SOBRE SAÚDE 

 

01. Você já realizou algum tipo de tratamento psicológico?  

(   ) 01. Sim (    ) 02. Não 

 

      1a. Caso tenha realizado algum tratamento, por quais motivos? 

__________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________ 

 

02. Você já recebeu algum diagnóstico clínico psicológico, psiquiátrico ou neurológico?  

(   ) 01. Sim (    ) 02. Não 

 

       2a. Caso tenha recebido algum diagnóstico, qual foi? 

__________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________ 

 

03. Você utiliza alguma medicação de uso contínuo?  

(   ) 01. Sim (    ) 02. Não 

 

      3a. Caso utilize alguma medicação de uso contínuo, por qual motivo? Qual o nome da medicação? Qual a 

dose? (responda o que souber) 

__________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________ 

 

QUESTIONÁRIO GERAL SOBRE SEU RELACIONAMENTO ÍNTIMO 

Responda às seguintes perguntas sobre seu último relacionamento que durou por pelo menos 6 meses 

(pode ser atual ou passado) 

SOBRE VOCÊ 
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01. Duração do seu relacionamento mais recente (pode ser o atual) (em meses): ___________(1 ano = 12 

meses) 

02. Quantos relacionamentos íntimos de 6 meses ou mais você teve durante sua vida? _____________ 

03. Número de gestações 

(   ) 01. Nenhuma (   ) 02. Uma (   ) 03. Duas (   ) 04. Três (   ) 05. Mais de 3 

 

04. Número de filhos nascidos vivos 

(   ) 01. Nenhum (   ) 02. Um (   ) 03. Dois (   ) 04. Três (   ) 05. Mais de 3 

 

05. Seus filhos são do mesmo parceiro (a)? 

(   ) 01. Sim (    ) 02. Não (    ) 03. Não tenho filhos 

 

06. Você sofreu algum desses tipos de violência durante sua infância/adolescência?  

Física (   ) 01. Sim (    ) 02. Não 

Sexual (   ) 01. Sim (    ) 02. Não 

Psicológica (   ) 01. Sim (    ) 02. Não 

 

07. Você faz uso de álcool ou outras drogas?   (   ) 01. Sim                 (   ) 02. Não 

       07a. Caso sua resposta tenha sido afirmativa, quais? 

(   ) 01. Álcool (    ) 02. Maconha (    ) 03. Anestésicos/Opioides 

(    ) 04. Solventes (    ) 05. Cocaína (    ) 06. Crack 

(    ) 07. Haxixe (    ) 08. Outro _________________________ 

 

08. Você depende financeiramente do seu companheiro(a)? 

(   ) 01.  Totalmente  (    ) 02. Parcialmente (    ) 03. Não 

09. Você acredita que depende emocionalmente do seu companheiro (a)? 

(   ) 01. 

Definitivamente não 

(   ) 02. Não (   ) 03. Mais ou 

menos 

(   ) 04. Sim (   ) 05. 

Definitivamente sim 

 

10. Você já praticou algum tipo de violência no seu relacionamento? (considerar o último relacionamento 

que durou pelo menos 6 meses)  

(   ) 01. Sim (    ) 02. Não 

 

      10a. Se a resposta anterior foi sim, qual(ais) tipo(s) de violência você praticou? (pode marcar mais de uma 

opção) 

(   ) 01. Física  (   ) 02. Sexual   (   ) 03. Psicológica 

 

      10b. Por qual(ais) motivo(s)? 
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__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

____________________________________________________________ 

 

      10c. Em qual local a(s) violência(s) ocorreu(ram)? (pode marcar mais de uma opção) 

(   ) 01. Residência  (   ) 02. Via pública  (   ) 03. Bar ou similares  (   ) 04. Outro  

_______________ 

 

11. Você já sofreu algum tipo de violência no seu relacionamento? 

(   ) 01. Sim (    ) 02. Não 

 

      11a. Se a resposta anterior foi sim, qual(ais) tipo(s) de violência você sofreu? Pode marcar mais de um 

(   ) 01. Física  (   ) 02. Sexual   (   ) 03. Psicológica  

 

      11b. Por qual(ais) motivo(s) você acredita que sofreu essa violência? 

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

____________________________________________________________ 

 

      11c. Em qual local a violência ocorreu? 

(   ) 01. Residência  (   ) 02. Via pública  (   ) 03. Bar ou similares  (   ) 04. Outro  

_______________ 

 

12. Caso tenha sofrido violência pelo seu parceiro (a) íntimo (a) quais foram as consequências dessa 

violência para você? 

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

____________________________________________________________ 

13. Você já necessitou de atendimento médico após alguma agressão provocada pelo seu parceiro (a)? 

(   ) 01. Sim (    ) 02. Não 

 

SOBRE SEU PARCEIRO(A) 

Responder sobre o último parceiro de um relacionamento que durou por pelo menos 6 meses (pode ser 

atual ou passado)   

 

1. Idade: 

2. Data de nascimento (se souber): ___/___/_____ 

 

3. Qual o sexo biológico atribuído ao parceiro(a) ao nascer? 
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(    ) 01. Feminino (   ) 02. Masculino (   ) 03. Intersexo 

 

4. Qual orientação sexual do parceiro(a)?  

(   ) 01. Assexual      (   ) 02. Bissexual            (   ) 03. Lésbica (   ) 04. Gay            

(   ) 05. Heterossexual (   ) 06. Pansexual (   ) 07. Outros ___________________ 

 

5. Qual é sua cor/raça do parceiro(a)?  

(   ) 01. Descendente 

asiática 

(   ) 02. Branca (   ) 03. Nativo 

brasileiro 

(indígena)  

(   ) 04. Parda (   ) 05. Preta 

 

6. Qual a religião do parceiro(a)?  

(   ) 01. Candomblé (   ) 02. Católica (   ) 03. Espírita (   ) 04. Evangélica 

(   ) 05. Judaica  (   ) 06. Ortodoxa (   ) 07. Umbanda (   ) 08. Agnóstico 

(   ) 09. Ateu 

 

(   ) 10. Me considero 

religioso(a), mas não 

pratico ou confesso 

nenhuma religião 

(   ) 11. Outra ___________________ 

 

7. Seu parceiro(a) possui um trabalho remunerado? 

(   ) 01. Sim (    ) 02. Não 

 

8. Qual a profissão do seu parceiro(a)? __________________________________________ 

 

9. Escolaridade do seu parceiro(a) 

(   ) 01. Analfabeto/Fundamental I 

incompleto 

(   ) 02. Fundamental I completo / 

Fundamental II incompleto 

(   ) 03. Fundamental II 

completo / Médio incompleto 

(   ) 04. Médio completo / Superior 

incompleto 

(   ) 05. Superior completo (   ) 06. Não sei informar ou não 

se aplica 

 

 

10. Qual é a renda do parceiro(a)? (salários mínimos) 

(   ) 01. Não possui renda (    ) 02. Menos de um salário (    ) 03. De 1 até 2  

(    ) 04. Acima de 2 até 4  (    ) 05. Acima de 4 até a 6  (    ) 06. Acima de 6 até 9  

(    ) 07. Acima de 9 até 15  (    ) 08. Acima de 15  (    ) 09. Não sei informar 

 

11. Seu/sua parceiro(a): 

a) Faz uso de álcool ou outras drogas? (   ) 01. Sim (    ) 02. Não (    ) 03. Não sei 

b) Abusa de álcool ou outras drogas? (   ) 01. Sim (    ) 02. Não (    ) 03. Não sei 
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c) Tem alguma doença mental comprovada por avaliação médica? (   ) 01. Sim (    ) 02. Não (    ) 03. Não sei 

d) Utiliza alguma medicação? (   ) 01. Sim (    ) 02. Não (    ) 03. Não sei 

e) Já tentou suicídio ou já falou em suicidar-se? (   ) 01. Sim (    ) 02. Não (    ) 03. Não sei 

f) Está com dificuldades financeiras, está desempregado(a) ou tem 

dificuldade de se manter no emprego? 

(   ) 01. Sim (    ) 02. Não (    ) 03. Não sei 

g) Já usou, ameaçou usar arma de fogo contra você ou tem acesso 

fácil a arma? 

(   ) 01. Sim (    ) 02. Não (    ) 03. Não sei 

h) Já ameaçou você ou algum de seus familiares com o objetivo de 

atingi-lo(a)? 

(   ) 01. Sim (    ) 02. Não  

i) Persegue você? (   ) 01. Sim (    ) 02. Não  

j) Demonstra ciúme excessivo? (   ) 01. Sim (    ) 02. Não  

k) Tenta controlar sua vida e as coisas que você faz? (   ) 01. Sim (    ) 02. Não  

 

12. Você gostaria de comentar algo mais sobre sua relação? 

__________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________ 

 

Considerando TODOS os relacionamentos íntimos você teve durante a vida, responda: 

01. Você já praticou algum tipo de violência nos seus relacionamentos (considerar todos os 

relacionamentos)? 

(   ) 01. Sim (    ) 02. Não 

 

      01a. Se a resposta anterior foi sim, qual(ais) tipo(s) de violência você praticou? Pode marcar mais de uma 

opção. 

(   ) 01. Física  (   ) 02. Sexual   (   ) 03. Psicológica 

 

02. Você já sofreu algum tipo de violência nos seus relacionamentos (considerar todos os 

relacionamentos)? 

(   ) 01. Sim (    ) 02. Não 

 

      02a. Se a resposta anterior foi sim, qual(ais) tipo(s) de violência você sofreu? Pode marcar mais de um. 

(   ) 01. Física  (   ) 02. Sexual   (   ) 03. Psicológica 
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